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GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA
SUPERINTENDÊNCIA DO TESOURO ESTADUAL
DIRETORIA ESPECIAL DE CONTABILIDADE
 



PROCEDIMENTO CONTÁBIL Nº 020 :  BENS IMÓVEIS, DEPRECIAÇÃO, REAVALIAÇÃO, ALIENAÇÃO E OUTROS

I- OBJETIVO

Destina-se a orientar o registro dos fatos referentes à aquisição, depreciação, avaliação, alienação e demais fatos pertinentes ao controle de bens Imóveis.
No último capítulo orienta-se sobre os registros necessários para se ajustar o valor contábil dos bens ao real valor do patrimônio físico. 
II- CONCEITOS
[bookmark: art98]Bens Imóveis - compreende o valor dos bens vinculados ao terreno que não podem ser retirados sem destruição ou dano. São exemplos deste tipo de bem os imóveis residenciais, comerciais, edifícios, terrenos, aeroportos, pontes, viadutos, obras em andamento, hospitais, dentre outros.

Os bens imóveis classificam-se em:
a) Bens de uso especial: compreende os bens, tais como edifícios ou terrenos, destinados a serviço ou estabelecimento da administração federal, estadual ou municipal, inclusive os de suas autarquias e fundações públicas, como imóveis residenciais, terrenos, glebas, aquartelamento, aeroportos, açudes, fazendas, museus, hospitais, hotéis dentre outros.

b) Bens dominiais: compreende os bens que constituem o patrimônio das pessoas jurídicas de direito público, como objeto de direito pessoal, ou real, de cada uma dessas Entidades.
Compreende ainda, não dispondo a lei em contrário, os bens pertencentes às pessoas jurídicas de direito público a que se tenha dado estrutura de direito privado, como apartamentos, armazéns, casas, glebas, terrenos, lojas, bens destinados a reforma agrária, bens imóveis a alienar dentre outros.

c) Bens de uso comum do povo: pode ser entendido como os de domínio público, construídos ou não por pessoas jurídicas de direito público.

d) Bens imóveis em andamento: compreende os valores de bens imóveis em andamento, ainda não concluídos. Exemplos: obras em andamento, estudos e projetos (que englobem limpeza do terreno, serviços topográficos etc), benfeitoria em propriedade de terceiros,dentre outros. 

e) Demais bens imóveis: compreende os demais bens imóveis não classificados anteriormente.
Exemplo: bens imóveis locados para terceiros, imóveis em poder de terceiros, dentre outros bens.

Valor recuperável - é o valor de venda de um ativo menos o custo para a sua alienação (preço líquido de venda), ou o valor que a entidade do setor público espera recuperar pelo uso futuro desse ativo nas suas operações, estimado com base nos fluxos de caixa ou potencial de serviços futuros trazidos a valor presente por meio de taxa de desconto (valor em uso), o que o for maior.

Valor líquido contábil - é o valor pelo qual um ativo é contabilizado após a dedução de qualquer depreciação acumulada e das perdas acumuladas por redução ao valor recuperável.

Valor líquido de venda - é o valor a ser obtido pela venda de um ativo em transações em bases comutativas, entre partes conhecedoras e interessadas, menos as despesas estimadas de venda.

Classe de ativo imobilizado - representa um agrupamento de ativos de natureza ou função similares nas operações da entidade, que é evidenciado como um único item para fins de divulgação nas demonstrações contábeis.

Custo do ativo - é o montante gasto ou o valor necessário para adquirir um ativo na data da sua aquisição ou construção.

Valor justo - é o valor pelo qual um ativo poderia ser negociado, ou um passivo liquidado em uma transação em que não há favorecidos e em que as partes estejam informadas e dispostas a transacionar.

Depreciação - é a alocação sistemática do valor depreciável de um ativo ao longo de sua vida útil.

Valor depreciável - é o custo de um ativo, ou outra base que substitua o custo, menos o seu valor residual.

Exaustão - corresponde à perda do valor, decorrente da sua exploração, de direitos cujo objeto sejam recursos minerais ou florestais, ou bens aplicados nessa exploração.

Amortização - é a redução do valor aplicado na aquisição de direitos de propriedade e
quaisquer outros, inclusive ativos intangíveis, com existência ou exercício de duração limitada, ou cujo objeto sejam bens de utilização por prazo legal ou contratualmente limitado.

Redução ao valor recuperável (impairment) - é a redução nos benefícios econômicos futuros ou no potencial de serviços de um ativo, que reflete um declínio na sua utilidade além do reconhecimento sistemático por meio da depreciação.

Ativos geradores de caixa - são aqueles mantidos com o objetivo principal de gerar retorno comercial.

Ativos não geradores de caixa - são aqueles mantidos com o objetivo de prestação de serviços públicos, e os demais ativos não mantidos com o objetivo de gerar retorno comercial.

Perda por redução ao valor recuperável de um ativo não gerador de caixa - é o quanto o valor contábil excede seu montante recuperável na forma de prestação de serviços públicos.

Valor recuperável na forma de prestação de serviços públicos - é o maior valor entre o valor justo de um ativo não gerador de caixa menos os custos de venda e seu valor em uso.
Valor residual de um ativo - é o valor estimado que a entidade obteria com a venda do ativo, caso o ativo já tivesse a idade, a condição esperada e o tempo de uso esperados para o fim de sua vida útil. O cálculo do valor residual é feito por estimativa, sendo seu valor determinado antes do início da depreciação. Assim, o valor residual seria o valor de mercado depois de efetuada toda a depreciação. O valor residual é determinado para que a depreciação não seja incidente em cem por cento do valor do bem, e desta forma não sejam registradas variações patrimoniais diminutivas além das realmente incorridas.

Vida útil - é o período durante o qual a entidade espera utilizar o ativo, ou número de unidade de produção ou de unidades semelhantes que a entidade espera obter pela utilização do ativo. (MCASP/STN)


III- [bookmark: art102]OPERACIONALIZAÇÃO

01 – CONTABILIZAÇÃO DE DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS

Classificam-se no elemento de despesa 61, conforme Portaria Interministerial 163/2001 as despesas orçamentárias com a aquisição de imóveis considerados necessários à realização de obras ou para sua pronta utilização.  

Importante neste elemento de despesa, verificar qual o GRUPO DE DESPESA que melhor identifica a aquisição, se INVESTIMENTO ou INVERSÃO FINANCEIRA,de acordo com a Portaria Interministerial 163/2001:

4 - Investimentos 
Despesas orçamentárias com softwares e com o planejamento e a execução de obras, inclusive com a aquisição de imóveis considerados necessários à realização destas últimas, e com a aquisição de instalações, equipamentos e material permanente.

5 - Inversões Financeiras 
Despesas orçamentárias com a aquisição de imóveis ou bens de capital já em utilização; aquisição de títulos representativos do capital de empresas ou entidades de qualquer espécie, já constituídas, quando a operação não importe aumento do capital; e com a constituição ou aumento do capital de empresas, além de outras despesas classificáveis neste grupo. 




01.1–  EMPENHAMENTO DAS DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS

Esta despesa deverá ser empenhada com a classificação 344906100 ou 345906100 AQUISICAO DE IMOVEIS, procurando na transação >LISNATURE o subelemento característico da despesa. Abaixo segue um exemplo de nota de empenho – NE, para a natureza da despesa 344906103   - TERRENOS

__ SIAFEM2015-EXEORC,UG, NE ( NOTA DE EMPENHO ) ______________________
DATA EMISSAO      : 15MAI2015                         		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA   : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO            : 00001   - RECURSOS DO TESOURO
CGC/CPF/UG CREDOR : 70012612000180  - AMORIM E AMORIM LTDA
EVENTO            : 400091  - EMPENHO DA DESPESA
                  	     PROGRAMA DE        FONTE     NATUREZA                   PLANO
PTRES  ESF  UO      TRABALHO           RECURSO    DESPESA      UGR      INTERNO

200015  1 20020    12126015623010000     0100000000   344906103                     001243

ACORDO          :                       MODALIDADE       : 1 - ORDINARIO
LICITACAO       :  6 - DISP. LICIT.     REFERENCIA LEGAL : 8.666/93
ORIGEM MATERIAL : 1                      NUMERO PROCESSO  : 0001599-6/08
TIPO DE EMPENHO : 9 - DESPESA NORMAL    EMPENHO ORIGINAL :
1-SERVICO / 2-MATERIAL :
VALOR           :              $$$$$$ NUMERO CONVENIO  :        ADIT :
NUMERO CONTRATO :                       ADITIVO CONTRATO :
LOCAL DE ENTREGA: SEEE                                          EM 15MAI2015

__ SIAFEM2015-EXEORC,UG, NE ( NOTA DE EMPENHO ) ______________________
                                                     				USUARIO : 
UNIDADE GESTORA : 510020 - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO          : 00001  - RECURSOS DO TESOURO
NUMERO          : 2015NE01730
ITEM UNID.MEDIDA  QTD.    PRECO UNITARIO             PRECO TOTAL
 001             UNID         000005          $$$$$                                $$$$$$
DESCRICAO
EMPENHO REL. AQUISIÇÃO DE PRÉDIO PARA FUNCIONAMENTO DA SEFAZ.

01.2 –   LIQUIDAÇÃO DAS DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS
 
Documento utilizado para o registro - “Nota de Lançamento – NL”.

Empenhada a despesa, deveremos procurar qual o evento para sua liquidação (classe 51) Para isso, deveremos utilizar a transação >LISEVENNAT, colocando a natureza da despesa 344906103, até o nível de subelemento (o mesmo colocado na nota de empenho – NE). Encontrado o evento - 510161       LIQ.DESP.AQ.BENS IMOVEIS-TERRENOS) -deveremos fazer uma nota de lançamento – NL, conforme exemplo abaixo:

_ SIAFEM2015-EXEFIN, UG, NL ( NOTA DE LANCAMENTO)
                                                          			USUARIO : 
DATA EMISSAO        : 29MAI2015                     		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA       : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO                : 00001   - TESOURO
CGC/CPF/UG FAVORECIDA : 70012612000180  - AMORIM E AMORIM LTDA
GESTAO FAVORECIDA     :

EVENTO     INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA  CLASSIFICACAO          FONTE              V A L O R
510161            2015NE01730             344906103    12321XXXX       0100000000             $$$$$$

OBSERVACAO :
LIQ. DA NE Y, RELATIVA A AQUISIÇÃO DE 01 TERRENO.

OBS. Este lançamento dará um crédito no passivo, na conta de obrigações a pagar com fornecedores do exercício – 213110101, e um débito em conta de Ativo Imobilizado de forma automática pelo sistema, de acordo com a tabela LISNATURE que associa a NATUREZA orçamentária com a CLASSIFICAÇÃO contábil. No caso acima será 123210104.........TERRENOS/GLEBAS

TELA LISNATURE PARA A NATUREZA 344906103:

CONSULTA EM 28/10/2014 AS 11:30                      USUARIO : EUZEBIO
  NATUREZA:  344906103  -  TERRENOS
  ESCRITURACAO: SIM                    STATUS DA NATUREZA:  ATIVO
  DESCRICAO DA NATUREZA:  TERRENOS/GLEBAS
  OBSERVACAO
  CLASSIFICACOES CONTABEIS RELACIONADAS
  123210104    TERRENOS/GLEBAS_ SIAFEM2014-TABORCA,NATUREZA,LISNATURE ( LISTA 
	
01.3 – PAGAMENTO DE  DESPESAS COM AQUISIÇÃO DE                          IMÓVEIS

Documento utilizado para o registro – “ORDEM BANCÁRIA – OB”
Evento: 530051       PGT/BX.OBRIG.C/FORNECEDORES
             	 
Aqui deveremos consultar a transação >LISEVENCON 	 utilizando a conta de obrigação (crédito) do evento de liquidação (21311.01.01 FORNECEDORES). Encontraremos o código do evento para pagamento (classe 53.0.XXX). Neste caso específico, para as despesas com material permanente, o evento para pagamento será 530051       PGT/BX.OBRIG.C/FORNECEDORES, conforme exemplo abaixo: 

__ SIAFEM2015-EXEFIN, UG, OB  ( ORDEM BANCARIA) __________
                                                     				USUARIO : 
DATA EMISSAO    : 11JUN2015 				NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO          : 00001   - TESOURO
DOMICILIO BANCARIO EMITENTE     PD :
  BANCO         : XXX      AGENCIA :   XXXXX     CONTA CORRENTE : UNICA
FAVORECIDO / DOMICILIO BANCARIO      GOVERNO DO ESTADO D
  CNPJ/CPF/UG   : 70012612000180  - AMORIM E AMORIM LTDA
  GESTAO        :
  BANCO         : 001      AGENCIA : 15237     CONTA CORRENTE : 247286

PROCESSO        : 0001599-6/08                 VALOR   :               $$$$$$
FINALIDADE      :
NF000074 TERRENO PARA INST. DA SEFAZ.
EVENTO   INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA     CLASSIFICACAO    FONTE          V A L O R
530051           2015NE01730           344905235                                     0100000000       $$$$$$$


02 – OUTROS FATOS RELACIONADOS AO CONTROLE DE BENS PERMANENTES


02.1 – DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO

A entidade pública necessita apropriar, ao resultado de um período, o desgaste ou a perda da vida útil do seu ativo imobilizado ou intangível, por meio do registro da despesa de depreciação, amortização ou exaustão, em obediência ao princípio da competência.
Ao longo do tempo, com o desgaste pelo uso, a obsolescência e a ação da natureza, os ativos vão perdendo valor, e essa perda de valor é reconhecida pela contabilidade, periodicamente, até que esse ativo atinja o valor residual. A reparação e a manutenção de um ativo não evitam a necessidade de depreciá-lo. 
 O cálculo da depreciação nos órgãos da Administração Pública direta, autarquias e fundações públicas será realizado mensalmente por cada unidade gestora, seguindo as orientações e critérios desta instrução.
O administrador deverá seguir a tabela de vida útil anexa, estabelecida para cada conta contábil. Essa definição deve-se à necessidade de padronização de critérios dos órgãos da Administração Pública direta, autarquias e fundações públicas pertencentes ao Orçamento Fiscal e da Seguridade Social para geração de dados consistentes e comparáveis. Essa padronização viabilizará a divulgação nas notas explicativas do Balanço Geral do Estado dos critérios adotados para depreciação. 
Assim, mesmo havendo diferenças relativas às características de cada item classificado na mesma conta contábil, deverá ser aplicado o critério padrão de vida útil, devido às limitações operacionais dos sistemas, compreensão da informação e representatividade. 
Pelo mesmo motivo, o valor residual dos bens também será padronizado e deverá seguir o especificado na tabela.
Ao final do período de vida útil, os ativos podem ter condições de ser utilizados. Caso o valor residual não reflita o valor adequado, deverá ser realizado teste de recuperabilidade, atribuindo a ele um novo valor, baseado em laudo técnico. 
Em caso de melhoria ou adição complementar relevante decorrente de incorporação de novas peças, que aumente os benefícios presentes e futuros, deverá haver nova medição da vida útil, podendo ser registrada uma nova entrada do bem no sistema de contabilidade patrimonial, reiniciando assim o controle do período da vida útil. Alternativamente, as novas peças poderão ser controladas separadamente para registro individualizado da depreciação. Caso a melhoria ou adição não seja significativa, não haverá alteração na vida útil. 
Como regra geral, a depreciação será iniciada a partir do primeiro dia do mês seguinte à data da colocação do bem em utilização. Porém, em casos cujo custo de registro seja pequeno tendo em vista o benefício da informação, ou quando valor do bem adquirido e o valor da depreciação no primeiro mês sejam relevantes, admite-se, em caráter de exceção, o cômputo da depreciação em fração menor do que um mês.
Exemplo de cálculo de depreciação e valor residual:
Utilizando o modelo de ficha patrimonial e utilizando a depreciação no método linear, calcule a depreciação do exercício de 2014, para um imóvel adquirido em ago/2014.

VALOR DO BEM: R$ 40.000,00
VALOR RESIDUAL: R$ 4.000,00 (10% - SEGUNDO TABELA ANEXA)
VIDA ÚTIL DO BEM: 5 ANOS (60 MESES)
QUOTA ANUAL DE DEPRECIAÇÃO: 20%

VALOR A SER DEPRECIADO: (40.000,00 – 4.000,00=36.000,00)
VALOR DEPRECIADO MENSAL: 36.000,00 / 60 MESES = 600,00

	PERÍODO
	VLR.ORIGINAL
	VLR RESIDUAL
	VLR DEPRECIAVEL
	QUOTA MENSAL DE DEPRECIAÇÃO
	DEPRECIAÇÃO ACUMULADA
	VLR LIQUIDO CONTABIL

	08/14
	40.000,00
	4.000,00
	36.000,00
	600,00
	600,00
	39.400,00

	09/14
	
	
	
	600,00
	1.200,00
	38.800,00

	10/14
	
	
	
	600,00
	1.800,00
	38.200,00

	11/14
	
	
	
	600,00
	2.400,00
	37.600,00

	12/14
	
	
	
	600,00
	3.000,00
	37.000,00

	Total ano
	
	
	
	3.000,00
	
	



PELA TABELA DE DEPRECIAÇÃO VERIFICA-SE QUE A DEPRECIAÇÃO DO PERÍODO – 08/14 À 12/14 – FOI DE 3.000,00. 
O VALOR LÍQUIDO CONTÁBIL É O VALOR ORIGINAL DO BEM MENOS A DEPRECIAÇÃO ACUMULADA.
O REGISTRO DA DEPRECIAÇÃO MENSAL É:
D = 33311.01.02 - VPD – DEPRECIAÇÃO DE BENS IMÓVEIS   
C= (-) 12381.02.XX - DEPRECIAÇÃO ACUMULADA – IMÓVEIS

IMPORTANTE:  Não se deprecia o valor de TERRENOS
a) Registro da depreciação de bens imóveis:
 Este lançamento deverá ser efetuado com o preenchimento de uma NL utilizando o evento 540116     DEPRECIACAO BENS IMOVEIS classificação 1238102XX, procurando na transação >LISCONTA o subelemento característico. Abaixo segue um exemplo de nota de Nota de Lançamento - NL, para contabilização da depreciação. 

USUARIO : 
DATA EMISSAO        : 29MAI2015                     		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA       : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO                : 00001   - TESOURO
CGC/CPF/UG FAVORECIDA : 2 -EXIGE UG-GESTAO
GESTAO FAVORECIDA     :

EVENTO     INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA  CLASSIFICACAO          FONTE              V A L O R
540116                                                                        1238102XX       0100000000             $$$$$$

OBSERVACAO : EVENTO DE CONTABILIZAÇÃO DA DEPRECIAÇÃO DO GRUPAMENTO DE BENS XXXXX, DO MÊS DE YYYYYYYYYY.

b) Registro da depreciação de bens imóveis, com inscrição genérica:

 Este lançamento deverá ser efetuado com o preenchimento de uma NL utilizando o evento 540118    DEPRECICAO BENS IMOVEIS/INSCGEN, classificação 1238102XX, procurando na transação >LISCONTA o subelemento característico. Abaixo segue um exemplo de nota de Nota de Lançamento - NL, para contabilização da depreciação. 

USUARIO : 
DATA EMISSAO        : 29MAI2015                     		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA       : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO                : 00001   - TESOURO
CGC/CPF/UG FAVORECIDA : 2 -EXIGE UG-GESTAO
GESTAO FAVORECIDA     :

EVENTO     INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA  CLASSIFICACAO          FONTE              V A L O R
540118      Inscrição                                                    1238102XX       0100000000             $$$$$$

OBSERVACAO : EVENTO DE CONTABILIZAÇÃO DA DEPRECIAÇÃO DO GRUPAMENTO DE BENS XXXXX, DO MÊS DE YYYYYYYYYY

c) Reclassificação da depreciação acumulado – USO EXCEPCIONAL EM 2015!

	Até 2014 as contas de depreciação acumulada não estavam discriminadas por tipo de bem. No novo plano de contas esse grupo foi detalhado como a seguir: 

123810100            (-) DEPRECIACAO ACUMULADA - BENS MOVEIS
123810101 8     P P  ..........(-)DEP.ACUM.DE MAQ, APAR.,EQUIP.E FERRAMENTAS
123810102 8     P P  ..........(-)DEPRECIACAO ACUMUL. DE BENS DE INFORMATICA
123810103 8     P P  ..........(-)DEPRECIACAO ACUMUL. DE MOVEIS E UTENSILIOS
123810104 8     P P  ..........(-)DEP.ACUM.DE MAT.CULT, EDUC. E COMUNICACAO
123810105 8     P P  ..........(-)DEPRECIACAO ACUMULADA DE VEICULOS
123810106 8     P P  ..........(-)DEP.ACUM.DE PECAS E CONJUNTOS DE REPOSICAO
123810107 8     P P  ..........(-)DEP. ACUMULADA DE BENS MOVEIS EM ANDAMENTO
123810108 8     P P  ..........(-)DEP. ACUMUL.DE BENS MOVEIS EM ALMOXARIFADO
123810109 8     P P  ..........(-)DEPRECIACAO ACUMULADA DE ARMAMENTOS
123810110 8     P P  ..........(-)DEPRECIACAO ACUMULADA DE SEMOVENTES
123810190 8     P P  ..........DEPREC/AMORT/EXAUSTAO-ENTIDADES EXTINTAS
123810199 8     P P  ..........(-)DEPRECIACAO ACUMULADA DE DEMAIS B.MOVEIS
123810200            (-) DEPRECIACAO ACUMULADA - BENS IMOVEIS
123810201 8     P P  ..........(-)DEPREC. ACUMULADA DE BENS DE USO ESPECIAL
123810202 8     P P  ..........(-)DEPRECIACAO ACUMULADA DE BENS DOMINICAIS
123810203 8     P P  ..........(-)DEPREC. ACUM. DE BENS DE USO COMUM DO POVO
123810204 8     P P  ..........(-)DEPREC. ACUM. DE BENS IMOVEIS EM ANDAMENTO
123810205 8     P P  ..........(-)DEPRECIACAO ACUMULADA DE INSTALACOES
123810206 8     P P  ..........(-)DEP. ACUM. DE BENF.S EM PRO. DE TERCEIROS
123810299 8     P P  ..........(-)DEPREC. ACUMULADA DE DEMAIS BENS IMOVEIS
	Na transferência de saldos de 2014 para 2015, os valores registrados na conta 123910000 - DEPRECIACOES/AMORTIZACOES/EXAUSTOES deverão ser distribuídos pelas contas do novo plano de contas, conforme controles das UGs, com o evento 54.0.114. 
 
D = 12381.01.99
C = 12381.XX.XX

USUARIO : 
DATA EMISSAO        : 29MAI2015                     		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA       : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO                : 00001   - TESOURO
CGC/CPF/UG FAVORECIDA :  
GESTAO FAVORECIDA     :

EVENTO     INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA  CLASSIFICACAO          FONTE              V A L O R
540114                                                                       1238101XX       0100000000             $$$$$$

OBSERVACAO : EVENTO DE CONTABILIZAÇÃO DA CLASSIFICACAO DA DEPRECIAÇÃO ACUMULADA, EM FUNCAO DA ALTERAÇÃO DO PLANO DE CONTAS EM 2015. 


02.3 AVALIAÇÃO PATRIMONIAL

Avaliação patrimonial é a atribuição de valor monetário a itens do ativo e do passivo decorrentes de julgamento fundamentado em consenso entre as partes e que traduza, com razoabilidade, a evidenciação dos atos e fatos administrativos; 

a)  Redução ao valor recuperável de Bens Imóveis 
Redução ao valor recuperável (impairment) é o reconhecimento de uma perda dos benefícios econômicos futuros ou potenciais de serviço de um ativo, adicional e acima do reconhecimento sistemático das perdas de benefícios econômicos futuros ou potenciais de serviço que se efetua normalmente.

Evento: 54.0.119
EVENTO  : 54.0.119 - RED.VALOR RECUP.DE BENS IMOVEIS       

                            ROTEIRO DE CONTABILIZACAO
            NA UG/GESTAO 1                            NA UG/GESTAO 2
      DEBITE             CREDITE                DEBITE             CREDITE
  3.6.1.5.1.02.XX    1.2.3.2.1.XX.YY


b) Reavaliação Positiva de Bens Imóveis 

Reavaliação é a adoção do valor de mercado ou do valor de consenso entre as partes, quando estes forem superiores ao valor contábil. Na impossibilidade de se estabelecer o valor de mercado, o valor do ativo permanente pode ser definido com base em parâmetros de referência, que considerem características, circunstâncias e localizações assemelhadas.

Evento: 54.0.120  
EVENTO  : 54.0.120 - REAV.POSITIVA DE BENS IMOVEIS         

                            ROTEIRO DE CONTABILIZACAO
            NA UG/GESTAO 1                            NA UG/GESTAO 2
      DEBITE             CREDITE                DEBITE             CREDITE
  1.2.3.2.1.XX.YY    4.6.1.1.1.02.XX

c) Reavaliação Negativa de Bens Imóveis 

Evento: 54.0.121
EVENTO  : 54.0.121- REAVAL.NEGATIVA DE BENS IMOVEIS       

                            ROTEIRO DE CONTABILIZACAO
            NA UG/GESTAO 1                            NA UG/GESTAO 2
      DEBITE             CREDITE                DEBITE             CREDITE
  3.6.1.1.1.02.XX    1.2.3.2.1.XX.YY


02.4  OUTRAS MOVIMENTAÇÕES DE BENS IMÓVEIS

a) Incorporação de Bens Imóveis 

Evento: 54.0.122 
EVENTO  : 54.0.122 - INCORPORACAO DE BENS IMOVEIS

                            ROTEIRO DE CONTABILIZACAO
            NA UG/GESTAO 1                            NA UG/GESTAO 2
      DEBITE             CREDITE                DEBITE             CREDITE
  1.2.3.2.1.XX.XX    4.6.3.9.1.01.00

b) Transferência  de Bens Imóveis Intra (entre unidades gestoras)

Evento: 54.0.123 
EVENTO  : 54.0.123 - TRANSF.DE B. IMOVEIS INTRA             

                            ROTEIRO DE CONTABILIZACAO
            NA UG/GESTAO 1                            NA UG/GESTAO 2
      DEBITE             CREDITE                DEBITE             CREDITE
3.5.1.2.2.02.01    1.2.3.2.1.XX.YY        1.2.3.2.1.XX.YY    4.5.1.2.2.02.01


02.5 - ALIENAÇÃO DE BENS IMÓVEIS

A alienação é a transferência de direito de propriedade do bem para qualquer pessoa física ou jurídica.

Na alienação de bens imóveis é necessário inicialmente identificar o valor contábil do bem, da sua respectiva depreciação acumulada, e o valor pelo qual está sendo vendido.

De posse destes dados verifica-se se há perda ou ganho na alienação.

No exemplo dado no item depreciação, suponhamos que o bem no mês de janeiro fosse vendido por 50.000,00, teríamos:

Valor contábil = 40.000,00
Depreciação acumulada = 3.000,00
Valor líquido contábil = 37.000,00
Valor de venda = 50.000,00
GANHO NA ALIENAÇÃO = 50.000,00 – 37.000,00 = 13.000,00

a) Transferir o valor contábil do bem para a conta  Bens Imóveis a Alienar – Pelo Valor Original do Bem 

D= 123219906       P P  ..........BENS IMOVEIS A ALIENAR
C= 12321XXXX

b) Baixa da Depreciação Acumulada referente ao Bem a Imóvel a Alienar – Pelo valor da depreciação acumulada do bem a alienar

D = 1238102XX
C= 123219906       P P  ..........BENS IMOVEIS A ALIENAR

Neste momento o valor líquido contábil do bem estará registrado na conta 12321.99.06  - BENS IMOVEIS A ALIENAR pelo valor de R$ 37.000,00 ( 40.000,00 – 3.000,00). 

Procede-se então ao registro do GANHO ou da PERDA de capital.

No exemplo acima temos um ganho de capital no valor de R$ 13.000,00.

· Ganho na Alienação de Bens (VPA)

O evento 54.0.124- GANHO NA ALIENACAO BENS IMOVEIS  registra o ganho na alienação do bem que está sendo alienado na conta 123219906.

D = 123219906 - BENS IMOVEIS A ALIENAR – R$ 13.000,00
C =  4622102XX -GANHO LIQUIDO COM A ALIENACAO DE BENS IMOVEIS – R$ 13.000,00

	A CLASSIFICAÇÃO será de acordo com o PLANO DE CONTAS:
 
      462210200            GANHO LIQUIDO COM A ALIENACAO DE BENS IMOVEIS
462210201     2 P    ..........PRODUTO DE ALIENACOES
462210202     2 P    ..........ALIENACAO DE IMOVEIS RURAIS
462210203     2 P    ..........ALIENACAO DE IMOVEIS URBANOS
462210299     2 P    ..........ALIENACAO DE OUTROS BENS IMOVEIS

Após este registro, a conta 12321.99.06 apresentará o valor de venda do bem ( valor líquido + valor do ganho de capital).

Deverá então ser feito o registro da baixa do bem a alienar em contrapartida a conta de disponibilidade financeira, e simultâneo lançamento da receita orçamentária, com o evento 80.0.803 - ARREC.REC.ALIENACOES B.IMOVEIS.

D = BANCO (evento de Banco)

C = 123219906 - BENS MOVEIS A ALIENAR – R$ 50.000,00 (evento 80.0.803)
D= 621100000 - RECEITA A REALIZAR – R$ 50.000,00 
C = 621200000 - RECEITA REALIZADA – R$ 50.000,00  

A Classificação Orçamentária da RECEITA será de acordo com a tabela LISNATURE, a partir da conta 422200000 ALIENACAO DE BENS IMOVEIS.

	Na prática os lançamentos acima podem ser feitos em uma única NL:

_ SIAFEM2015-EXEFIN, UG, NL ( NOTA DE LANCAMENTO)
                                                          			USUARIO : 
DATA EMISSAO        : 29MAI2015                     		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA       : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO                : 00001   - TESOURO
CGC/CPF/UG FAVORECIDA :  
GESTAO FAVORECIDA     :

EVENTO     INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA  CLASSIFICACAO          FONTE              V A L O R
550505                                                          						50.000,00
540124 					       462210203				13.000,00
800803				         422250000     			010000000	50.000,00

OBSERVACAO :
REGISTRO DA ALIENACAO DE IMOVEL URBANO: GANHO DE CAPITAL, BAIXA DO BEM E RECEITA ORCAMENTARIA PROC. XXXX/2015

· Perda na Alienação de Bens (VPD)

Suponhamos que no exemplo acima o bem em vez de ser vendido por R$50.000,00, tenha sido vendido por R$30.000,00.

Neste caso haveria uma perda de capital no valor de R$ 7.000,00, tendo em vista que o valor de venda (R$30.000,00) é inferior ao valor contábil  (R$37.000,00).

Com o evento  540125 - PERDA NA ALIENACAO BENS IMOVEIS registra-se a perda na alienação em conta de VPD, conforme plano de contas (abaixo) em contrapartida a crédito da conta de bens a alienar.

A receita orçamentária é o valor recebido pela venda: R$ 30.000,00.

A Classificação Orçamentária da RECEITA (evento 800803)  será de acordo com a tabela LISNATURE, a partir da conta 422200000 ALIENACAO DE BENS IMOVEIS.

422200000 ALIENACAO DE BENS IMOVEIS
  422240000 ALIENACAO DE IMOVEIS RURAIS
  422250000 ALIENACAO DE IMOVEIS URBANOS
  422290000 ALIENACAO DE OUTROS BENS IMOVEIS

O registro da perda na alienação do bem, da entrada do recurso no banco e simultâneo lançamento da receita orçamentária pode ser feito conforme NL abaixo exemplificada: 

_ SIAFEM2015-EXEFIN, UG, NL ( NOTA DE LANCAMENTO)
                                                          			USUARIO : 
DATA EMISSAO        : 29MAI2015                     		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA       : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO                : 00001   - TESOURO
CGC/CPF/UG FAVORECIDA :  
GESTAO FAVORECIDA     :

EVENTO     INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA  CLASSIFICACAO          FONTE              V A L O R
550505                                                          						30.000,00
800803				          422250000         			010000000	30.000,00
540125			                							  7.000,00	
OBSERVACAO :
REGISTRO DA ALIENACAO DE IMOVEL: BAIXA DO BEM, PERDA DE CAPITAL E RECEITA ORCAMENTARIA PROC. XXXX/2015


03-  DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS PARA AJUSTE INICIAL DE SALDOS PARA ADEQUAR INFORMAÇÃO DE ATIVO IMOBILIZADO E INTANGÍVEL

Os agentes públicos responsáveis pelas unidades gestoras devem zelar pela fidedignidade das informações contábeis  constantes nos balanços, demonstrativos e relatórios contábeis.
Neste sentido registros contábeis de adequação do ativo imobilizado e dos bens intangíveis devem ser realizados para ajustes dos saldos contábeis a valores que reflitam a situação patrimonial real. 
Em primeiro lugar, as unidades precisam promover um inventário dos bens patrimoniais em uso, estocados, cedidos e ou recebidos em cessão, inclusive imóveis, que são objeto de registros contábeis, conciliando os saldos contábeis com o resultado desse levantamento, e efetuando os ajustes necessários.
 Os bens inventariados ao serem comparados com os valores contábeis poderão necessitar de registros em função de reavaliação, redução ao valor recuperável, depreciação,  amortização e exaustão,  incorporação de bens não registrados na contabilidade, desincorporação de bens descartados sem registro do fato, e outros diversos fatos que possam ter acontecido e precisem ser ajustados.
Estes registros INICIAIS, ou seja, que serão feitos para ajustar fatos de erros ou omissões de exercícios anteriores, não realizados à época própria, devem ser feitos tendo como contrapartida a conta de Patrimônio Líquido – 237110300 -AJUSTES DE EXERCÌCIOS ANTERIORES, não impactando, portanto, o resultado do exercício em curso.
A seguir são descritos alguns destes fatos e os eventos que devem ser utilizados.
LEMBRANDO: É de inteira responsabilidade dos órgãos e entidades a fidedignidade das informações constantes nos balanços, demonstrativos e relatórios contábeis.
03.1–  DESINCORPORAÇÃO DE BEM IMÓVEL

Ocorre quando o bem foi desincorporado do patrimônio em exercícios anteriores, mas o registro contábil não havia sido realizado; reconhecimento decorrente de omissão ou erro de registro efetuado em exercício anterior.

Este ajuste deverá ser efetuado com o preenchimento de uma NL utilizando o evento 540463             DESINC. BENS - AJUSTE INICIAL, classificação 12321XXXX, procurando na transação >LISCONTA a classificação correta do bem. Abaixo segue um exemplo de nota de \nota de Lançamento - NL, para desincorporação do bem.

DATA EMISSAO        : 29MAI2015                     		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA       : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO                : 00001   - TESOURO
CGC/CPF/UG FAVORECIDA : 
GESTAO FAVORECIDA     :

EVENTO     INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA  CLASSIFICACAO          FONTE              V A L O R
540463                                                                        123210103       0100000000             $$$$$$

OBSERVACAO :
REGISTRO  DA  DESINCORPORACAO DE BEM IMOVEL POR AJUSTE INICIAL  PARA ADEQUACAO DE ATIVO IMOBILIZADO, POR OMISSOES E ERROS EM REGISTROS EFETUADOS EM EXERCICIOS ANTERIORES.

03.2 - INCORPORAÇÃO DE BENS

Ocorre quando o bem foi incorporado ao patrimônio em exercícios anteriores, mas o registro contábil não havia sido realizado; reconhecimento decorrente de omissão ou erro de registro efetuado em exercício anterior.
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        
Este ajuste deverá ser efetuado com o preenchimento de uma NL utilizando o evento 540467       INCORP. BENS - AJUSTE INICIAL , classificação 12321XXXX, procurando na transação >LISCONTA a classificação correta do bem. Abaixo segue um exemplo de Nota de Lançamento - NL, para incorporação do bem.

                                                          			 
DATA EMISSAO        : 29MAI2015                     		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA       : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO                : 00001   - TESOURO
CGC/CPF/UG FAVORECIDA : 
GESTAO FAVORECIDA     :

EVENTO     INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA  CLASSIFICACAO          FONTE              V A L O R
540467                                                                       123xxxxxxx           0100000000             $$$$$$

OBSERVACAO :
EVENTO PARA ATENDER AO REGISTRO  DA  INCORPORACAO DE BENS POR AJUSTE INICIAL
 PARA ADEQUACAO DE ATIVO IMOBILIZADO, POR OMISSOES E ERROS
 EM REGISTROS EFETUADOS EM EXERCICIOS ANTERIORES.


03.3 - AVALIAÇÃO INICIAL

É a adoção do valor de mercado ou do valor de consenso entre as partes para os bens do ativo, quando estes forem superiores ou inferiores ao valor líquido contábil. Na impossibilidade de se estabelecer o valor de mercado, o valor do ativo permanente pode ser definido com base em parâmetros de referência, que considerem características, circunstâncias e localizações assemelhadas.

	    03.3.1 - QUANDO O VALOR DO BEM FOR MAIOR QUE O VALOR REGISTRADO NA CONTABILIDADE
Este ajuste deverá ser efetuado com o preenchimento de uma NL utilizando o evento 540464             REAVALIACAO AJUST. INICIAL, classificação 123XXXXXX, procurando na transação >LISCONTA o subelemento característico da despesa. Abaixo segue um exemplo de nota de \nota de Lançamento - NL, para reavaliação do bem.


DATA EMISSAO        : 29MAI2015                     		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA       : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO                : 00001   - TESOURO
CGC/CPF/UG FAVORECIDA : 
GESTAO FAVORECIDA     :

EVENTO     INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA  CLASSIFICACAO          FONTE              V A L O R
540464                                                                           123xxxxxxx       0100000000             $$$$$$

OBSERVACAO :
LIQ.. PARA ATENDER AO REGISTRO DA  REAVALIACAO DE BENS PARA AJUSTE INICIAL, PARA ADEQUACAO DE ATIVO IMOBILIZADO A VALOR JUSTO.


	    03.3.2 - QUANDO O VALOR DO BEM FOR MENOR QUE O VALOR REGISTRADO NA CONTABILIDADE
Este ajuste deverá ser efetuado com o preenchimento de uma NL utilizando o evento 540465 -  REDUÇÃO A VALOR RECUPERÁVEL, classificação 123XXXXXX, procurando na transação >LISCONTA o subelemento característico da despesa. Abaixo segue um exemplo de nota de \nota de Lançamento - NL, para reavaliação do bem.

                                                          			USUARIO : 
DATA EMISSAO        : 29MAI2015                     		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA       : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO                : 00001   - TESOURO
CGC/CPF/UG FAVORECIDA : 
GESTAO FAVORECIDA     :

EVENTO     INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA  CLASSIFICACAO          FONTE              V A L O R
540465                                                                         123xxxxxxx       0100000000             $$$$$$

OBSERVACAO :
EVENTO PARA ATENDER AO REGISTRO  DA REDUCAO A VALOR RECUPERAVEL, AJUSTE INICIAL, PARA ADEQUACAO DE ATIVO IMOBILIZADO A VALOR JUSTO.


03.3.3  –- DEPRECIAÇÃO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - SOMENTE PARA AJUSTE INICIAL

            É a redução do valor dos bens pelo desgaste ou perda de utilidade por uso, ação da natureza ou obsolescência. 
	Quando decorrente de omissões e erros de registros ocorridos em anos anteriores ou de mudanças de critérios contábeis, deve ser reconhecida à conta do patrimônio líquido e evidenciada em notas explicativas.
Este ajuste deverá ser efetuado com o preenchimento de uma NL utilizando o evento 540466 - DEPRECIAÇÃO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES. A CLASSIFICAÇÃO será a conta de depreciação que pode ser obtida pelo >LISCONTA a partir da conta 123810000.

Abaixo segue um exemplo de Nota de Lançamento - NL, para reavaliação do bem. 

                                                          			USUARIO : 
DATA EMISSAO        : 29MAI2015                     		NUMERO  : 
UNIDADE GESTORA       : 510020  - SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE
GESTAO                : 00001   - TESOURO
CGC/CPF/UG FAVORECIDA : 
GESTAO FAVORECIDA     :

EVENTO     INSCRICAO DO EVENTO NATUREZA  CLASSIFICACAO          FONTE              V A L O R
540466                                                                        12381XXXX            0100000000        $$$$$$

OBSERVACAO :
LIQ.. PARA ATENDER AO REGISTRO DA  DEPRECIACAO DE BENS PARA AJUSTE INICIAL, PARA ADEQUACAO DE ATIVO IMOBILIZADO A VALOR JUSTO.








ANEXO

I – TABELA DE CONTA, VIDA ÚTIL, TAXA DE DEPRECIAÇÃO  E VALOR RESIDUAL DE BENS 
	
	

	CONTA
	TÍTULO
	Vida Útil SRF (anos)
	Alíquotas de depreciação % (anos)
	Valor residual em %

	
	
	
	
	

	123110000
	BENS IMÓVEIS
	25
	4
	10
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